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Projeto UTIs

A Ahpaceg tem manifestado total 
apoio ao projeto de lei 308/2011, 
de autoria do vereador Eudes 

Vigor (PMDB), que prevê a obrigato-
riedade de instalação de Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs) em todos os 
hospitais da capital de Goiás. De acor-
do com divulgação da imprensa local, 
atualmente Goiânia tem 130 estabele-
cimentos que se autodenominam hos-
pitais, mas em todo o Estado apenas 42 
têm leitos de UTI.

O projeto aprovado na Câmara Muni-
cipal de Goiânia, em segunda e última 
votação, no dia 10 de setembro, seguiu 
para sanção do prefeito Paulo Garcia. 
Segundo o secretário Municipal de Saú-
de, Fernando Machado, o prefeito deve 
sancionar a proposta com algumas alte-
rações necessárias para adequar o texto 
às normas vigentes. 

A Ahpaceg representa os 15 maio-
res hospitais goianos, que juntos ofe-
recem 235 leitos de UTIs. Segundo o 
vice-presidente da entidade, médico 
Haikal Helou, essa exigência, que já 
existe em outros Estados, como o Rio 
de Janeiro, trará maior segurança aos 

pacientes e sempre foi defendida pela 
Ahpaceg. “A lei aprovada terá desdo-
bramentos interessantes. O primeiro 
é aumentar a oferta de leitos de UTI, 
suprindo um déficit existente na saú-
de na capital. O segundo é tornar o 
ambiente hospitalar mais seguro para 
os usuários.”

Para ele, a obrigatoriedade de insta-
lação de UTIs nos hospitais evitará pro-
blemas comuns na assistência hospita-
lar em Goiânia, como a transferência de 
pacientes atendidos em unidades que 
não contam com o serviço de terapia 
intensiva, apresentam complicações 
e precisam deste atendimento. “Para o 
paciente, é melhor o hospital ter UTI 
e não precisar usá-la do que precisar e 
não ter esse serviço”. 

Haikal Helou observa que os custos 
com a implantação das UTIs serão 
mitigados, pois o hospital se tornará 
mais complexo, passará a ter maior 
resolutividade e o paciente conscien-
te da importância de contar com esse 
serviço passará a escolher esses hos-
pitais mais seguros. “O trabalho bem 
feito será bem remunerado”.

Proposta atende 
expectativa da Ahpaceg

Em 27 de setembro o vice-presi-
dente da Ahpaceg, Haikal Helou, 
participou de audiência pública na 
Câmara Municipal, para debater e 
defender o projeto do vereador Eu-
des Vigor. Na oportunidade, o projeto 
foi defendido pelo autor e pelos ve-
readores Virmondes Cruvinel Filho, 

Dr. Gian e Zander. Representantes 
da comunidade, dos trabalhadores 
e de usuários dos serviços de saú-
de presentes também apoiaram 
a proposta, que deve melhorar a 
qualidade dos serviços prestados 
pelos hospitais e dar maior segu-
rança à população.

Total apoio

Fonte: Assessoria de Comunicação/Ahpaceg

O vice-presidente da Ahpaceg, Haikal Helou, debate o projeto 
de UTIs na Câmara Municipal de Goiânia 
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Reforço

Ahpaceg cria Diretoria de Contratos e Convênios

Em mais uma iniciativa destinada à 
profissionalização de suas ações, 
a Ahpaceg acaba de criar a Direto-

ria de Contratos e Convênios, assumida 
pelo médico Valney Luiz da Rocha.

O principal objetivo da nova Direto-
ria é reavaliar as relações contratuais 
entre os hospitais associados e com-
pradores de serviços, fazendo constar 
todas as premissas da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS) e exi-
gindo que sejam cumpridas.

Outra atribuição, segundo o dire-

tor Contratos e Convênios, deverá ser 
a construção de uma plataforma de 
dados com custos hospitalares, que 
permita demonstrar com mais clareza 
a realidade financeira dos hospitais. 
“Nossa intenção é viabilizar junto aos 
planos de saúde uma negociação que 
resulte em melhoria nos valores de 
nossos serviços, prezando sempre por 
uma relação de respeito e cordialida-
de e visando melhorar a qualidade dos 
procedimentos, a segurança e o con-
forto oferecidos aos clientes.” O médico Valney Luiz da Rocha assumiu 

a diretoria de Contratos e Convênios

Dia 30 de outubro foram empossados 
os médicos eleitos pelos profissionais 
do corpo clínico para integrar as Comis-
sões de Ética Médica (CEM) de quatro 
hospitais associados Ahpaceg.

Tomaram posse as comissões dos 
hospitais Anis Rassi Hospital, Hospital 
Amparo, Hospital Santa Helena, e IOG - 
Instituto Ortopédico de Goiânia.

A posse atendeu a Resolução núme-
ro 1.657/2002, do Conselho Federal 
de Medicina, alterada pela Resolução 
1.812/2007, que prevê a instalação da 
comissão em todos os estabelecimen-
tos de assistência à saúde públicos e 
privados com mais de 15 médicos e 
outras pessoas jurídicas que exerçam a 
medicina.

As Comissões de Ética são vincula-
das ao Conselho Regional de Medici-
na e devem manter a sua autonomia 
em relação às instituições onde atu-
am, não podendo ter qualquer vin-
culação ou subordinação à direção 
do estabelecimento. Cabe ao diretor 
técnico prover as condições neces-
sárias ao trabalho da CEM.

Empossadas as Comissões de Ética Médica
de hospitais associados Ahpaceg
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Atualização

Uma parceria entre a Ahpaceg e 
a Covidien, empresa de equi-
pamentos médico-hospita-

lares, soluções para diagnóstico por 
imagem, insumos farmacêuticos e 
produtos de saúde, resultou em uma 
iniciativa inédita em Goiás. Trata-se 
de um treinamento em videocirurgia, 
com aulas práticas e teóricas minis-
tradas na Unidade Móvel de Educa-
ção (Umec) da empresa, uma carreta 
de 80 metros quadrados e 20 metros 
de comprimento, que ficou estacio-
nada no Hospital Santa Mônica, em 
Aparecida de Goiânia, no período de 
8 a 11 de outubro.

A parceria faz parte do programa 
de Assuntos Profissionais e Educação 
Clínica (Pace na sigla em inglês) da 
Covidien, que investe no desenvol-
vimento científico e na preparação 
de profissionais de saúde em todo 
o mundo. Em Goiás, beneficiou um 
grupo de médicos, composto por resi-
dentes do Hospital Geral de Goiânia, 
Hospital de Urgências de Goiânia, 
Hospital das Clínicas e Santa Casa de 
Misericórdia, além de fisioterapeutas 
e enfermeiros de hospitais privados e 
públicos goianos.

A carreta da Umec Covidien é equi-
pada com simuladores cirúrgicos, 
produtos de alta tecnologia e um au-
ditório, já percorreu outras 13 cidades 

Profissionais goianos recebem 
treinamento em videocirurgias

brasileiras e atendeu cerca de 8,5 mil 
profissionais de saúde. 

Dividido em módulos, alguns especí-
ficos para cada grupo, o curso tem au-
las práticas e teóricas e busca atualizar 
e capacitar no emprego de técnicas de 
videocirurgia, visando a melhoria do 
atendimento aos pacientes, a redução 
dos riscos de complicações cirúrgicas, 
do tempo de recuperação e dos custos 
agregados. 

De acordo com o vice-presidente da 
Ahpaceg, Haikal Helou, o curso bus-
ca preparar melhor os residentes que 

trabalharão com essa técnica e aper-
feiçoar os médicos que já lidam com 
a videocirurgia, além de capacitar os 
fisioterapeutas e enfermeiros que in-
tegram as equipes multidisciplinares 
dos hospitais. “A videocirurgia exige 
uma atualização contínua, pois as mu-
danças nesta área acontecem de forma 
rápida.” 

Para ele, a parceria entre a Ahpaceg e 
a Covidien beneficia o hospital, que ga-
nha em eficiência; o médico, que tem 
acesso a mais moderna tecnologia; e o 
paciente, o principal foco desta parce-

O vice-presidente da Ahpaceg, Haikal Helou, fala à imprensa 
sobre a parceria com a Covidien
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ria, e passa a contar com um atendi-
mento mais seguro.

O cirurgião geral Manoel Lemes da 
Silva Neto parabenizou a Ahpaceg pela 
iniciativa que, segundo ele, contribui 
para o aperfeiçoamento dos médicos 
e, consequentemente, para a melhoria 
dos serviços prestados aos pacientes. 
“É um projeto magnífico, que fomenta 
o conhecimento e contribui para me-
lhorar a assistência aos pacientes”.

O cirurgião geral Manuel Lemes 
da Silva Neto, durante entrevista 
à TV Goiânia Grupo de profissionais goianos, em uma palestra 

O treinamento começa com aula teórica 

Fotos: Ahpaceg
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Ao criar seu Núcleo de Segu-
rança do Paciente (NSP), em 4 
de setembro, o Hospital Evan-

gélico Goiano, associado Ahpaceg 
sediado em Anápolis, assumiu a po-
sição de pioneiro, sendo a primeira 
instituição goiana a cumprir o que 
determina a Resolução RDC nº 36 da 
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), de 25 de julho de 2013, 
implantando ações para a segurança 
do paciente em serviços de saúde. 

De acordo com o diretor adminis-
trativo do hospital e vice-presidente 
da Ahpaceg, Ernei de Oliveira Pina, 
antes mesmo da RDC nº 36, a equipe 
do HEG já desenvolvia ações visando 
a qualidade dos serviços prestados e 
a garantia da segurança do paciente. 
“Os relatórios da Secretaria Munici-
pal de Saúde já demonstraram que o 
hospital segue as determinações e re-
duz os eventos adversos. A busca pela 
qualidade no HEG deve ser uma ob-
sessão e o erro deve ser ‘zero’.”

Para a enfermeira Maria Sônia Pe-
reira, coordenadora do NSP do hos-
pital, este é um novo desafio que en-
volve qualidade, além de mudança de 
hábito e de cultura. “Se busco quali-
dade, consigo segurança, a possibili-
dade de erro é minimizada. É preci-
so que todos tenham em mente que 
buscamos a segurança, sempre”.

O promotor de Justiça, Marcelo 
Henrique dos Santos, presente na 
solenidade de instituição do Núcleo, 
ressaltou o pioneirismo do Hospital 
Evangélico em se adequar a RDC nº 
36, antes mesmo do final do prazo 
estabelecido. “Ele será modelo em 
Anápolis para o cumprimento da re-
solução, que se aplica aos serviços 
de saúde públicos, privados, filan-
trópicos, civis e militares, incluindo 
aqueles que exercem ações de ensino 
e pesquisa.”

Fonte: Assessoria de Comunicação/Ahpaceg

A Resolução número 36 da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa), de 25 de julho de 2013, definiu 
obrigações dos hospitais visando a 
promoção da segurança do paciente e 
a melhoria dos serviços de saúde, que 
vem de encontro a duas das principais 
preocupações da Ahpaceg.

A RDC 36 se aplica aos serviços de 
saúde públicos, privados, filantrópi-
cos, civis ou militares, incluindo os 
que exercem ações de ensino e pes-
quisa. Foram excluídos apenas os 
consultórios individualizados, labora-
tórios clínicos e os serviços móveis e 
de atenção domiciliar.

Uma das ações previstas na Resolu-
ção é a criação do Núcleo de Segurança 
do Paciente (NSP) nos estabelecimen-
tos de serviços de saúde. A direção 
do serviço de saúde deve nomear os 

membros do NSP, lhes conferindo au-
toridade, responsabilidade e poder 
para executar as ações do Plano de 
Segurança do Paciente em Serviços de 
Saúde (PSP), que deve ser elaborado. 

Os serviços de saúde também de-
vem monitorar e notificar os inciden-
tes e eventos adversos. Os serviços 
podem usar a estrutura de comitês, 
comissões, gerências, coordenações 
ou núcleos já existentes para o desem-
penho das atribuições do NSP.

A RDC entrou em vigor na data de 
sua publicação, estipulando prazo, 
a partir de 26 de julho, de 120 dias 
para a estruturação dos NSPs e ela-
boração do PSP, e de 150 dias para 
iniciar a notificação mensal dos 
eventos adversos. 

Hospital Evangélico é o primeiro em Goiás 
a instalar Núcleo de Segurança do Paciente

Buscando melhorias na saúde

Pioneiro

Solenidade de instalação do Núcleo lotou o auditório do hospital 

Arquivo Hospital Evangélico
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Associado Ahpaceg

Hospital São Francisco de Assis inaugura nova UTI

Concretizando mais uma etapa 
de crescimento, o Hospital São 
Francisco de Assis inaugurou 

sua nova UTI dia 20 de setembro, 
com layout moderno, equipamentos 
da marca alemã Draguer e corpo clí-
nico altamente treinado. A unidade 
ganhou mais nove leitos, substituin-
do a antiga, a primeira instalada em 
Goiás, em 1968, que contava com 12 
leitos.

De acordo com o diretor do Hospi-
tal, Hugo Walter Frota Filho, a nova 
UTI tem uma configuração diferen-
ciada, que proporciona mais confor-
to e segurança para médicos e pa-
cientes, inclusive em procedimentos 
de alta complexidade. “Os leitos con-
tam com manobras elétricas e quatro 
são humanizados, ou seja, permitem 
que pessoas da família acompanhe 
o paciente mais de perto, por mais 
tempo”.

A nova UTI atende a demanda atu-
al, cada vez maior por questões como 
o envelhecimento da população. “Os 
idosos precisam de mais leitos. Além 
disso, a Organização Mundial de Saú-
de (OMS) preconiza um leito para 

Um pouco da história do hospital
O Hospital São Francisco de As-

sis (HSFA) foi fundado em 1967. 
Desde o início seu objetivo é al-
cançar a excelência na assistên-
cia à saúde, qualidade técnica de 
seus profissionais, com contínuo 
aprimoramento nas áreas de ci-
rurgia geral, clínica geral e mater-
nidade. Assim tornou-se o segun-
do hospital em Goiânia a realizar 
cirurgia cardiovascular.

Ao longo do tempo houve a 
expansão de suas instalações e 
do portfólio de serviços, além de 
iniciativas como a implantação 

do pronto-socorro, a inauguração 
do Centro Médico Valéria Frota 
com atendimento especializado 
(urologia, ortopedia, cardiolo-
gia, gastroenterologia, oftalmo-
logia, entre outros), e a criação 
do Plano de Saúde São Francisco 
(Planmed), oferecido para o pú-
blico em geral e colaboradores. 
Também foi criado o Cartão Fi-
delidade, destinado a usuários 
convênio, que realizam exames 
particulares no hospital.

Fonte: http://www.hsfasaude.com.br/

cada seis/sete mil habitantes, portan-
to nosso hospital está preparado para 
atender uma população de mais de 50 
mil habitantes”.

 Para a solenidade de inauguração, 
o diretor do Hospital e médica Eliana 
Frota receberam autoridades como o 

governador de Goiás Marconi Perillo, 
o secretário de Saúde de Goiás Antô-
nio Faleiros, o ex-presidente do Con-
selho Regional de Medicina de Goiás 
(Cremego) Salomão Rodrigues Filho, 
e o presidente do Ipasgo Francisco 
Taveira Neto.

O governador de Goias, Marconi Perillo, foi uma das autoridades que prestigiaram o inauguração

Foto: Ahpaceg
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Secretário de Saúde quer fortalecer parceria com a Ahpaceg

Representantes da Ahpaceg e hospitais associados reunidos com o secretário da Saúde Antônio Faleiros

O presidente da Ahpaceg, Gustavo Rassi, e o secretário da Saúde, Antonio Faleiros

União de forças

Diretores e associados da Ahpa-
ceg receberam o secretário da 
Saúde de Goiás, Antonio Falei-

ros, na sede da entidade, no dia 6 de 
novembro. A visita foi marcada pelo 
debate sobre o fortalecimento da par-
ceria entre o órgão e a Ahpaceg, que 
representa os 15 maiores hospitais 
privados goianos, para melhorar o 
atendimento hospitalar à população 
goiana.

Faleiros observou que o poder pú-
blico sozinho não consegue ofertar as-
sistência a todos os pacientes e precisa 
do apoio do setor privado. “Não temos 
como criar um sistema estatal, a par-
ceria com o setor privado é importan-
te”, disse o secretário.

O presidente da Ahpaceg, Gustavo 
Rassi, afirmou que a Associação e os 
hospitais associados têm muito a con-
tribuir com a melhoria do sistema de 
saúde em Goiás. Além do atendimen-
to aos usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS), segundo Gustavo Rassi, 
a Ahpaceg pode contribuir com novas 
ideias para o sistema de saúde.

Também participaram do encontro 
com Faleiros, o 1º vice-presidente da 
Ahpaceg Haikal Helou (Hospital San-

ta Mônica), o 2º vice-presidente Ernei 
de Oliveira Pina (Hospital Evangélico 
Goiano), o secretário Gustavo Clemen-
te (Hospital da Criança), o diretor de 
Contratos e Convênios, Valney Luiz da 
Rocha (Hospital de Acidentados) e os 

representantes dos Hospitais Infantil 
de Campinas (Aguinaldo Pedro Mar-
ques), Monte Sinai (Cláudio Aguiar 
da Silva Neto), São Francisco de Assis 
(Hugo Frota Filho) e Samaritano (José 
Vicente Passani).

Fonte: Assessoria de Comunicação/Ahpaceg


